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Q U A L I P E N S E N E  
( P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O qualipensene (quali + pen + sen + ene) é o pensene qualificado próprio 

do aperfeiçoamento dos pensamentos, sentimentos e energias conscienciais (ECs). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição qual vem do idioma Latim, qualis, “qual; de que 

sorte; de que natureza”, conexo a qualitas, “qualidade; natureza das coisas”. O vocábulo pensa-

mento deriva também do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; 

examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. O termo sentimento procede do mesmo 

idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de re-

ceber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno 

da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV. A palavra energia pro-

vém do idioma Francês, énergie, derivada do idioma Latim, energia, e esta do idioma Grego, 

enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Pensene aprimorado. 2.  Pensene aperfeiçoado. 

Neologia. O vocábulo qualipensene e as duas expressões compostas qualipensene ele-

mentar e qualipensene superior são neologismos técnicos da Pensenologia. 

Antonimologia: 1.  Nosopensene. 2.  Patopensene. 3.  Pensene falho. 4.  Pensene inapto. 

Estrangeirismologia: a compreensão do modus operandi pensênico; a glasnost consci-

encial; a life in harmony; o Autopensenarium; o Despertarium; o link didático de neoideias; o loc 

interno; o upgrade evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à qualificação pensênica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Nossos qualipen-

senes evoluem. 

Unidade: o qualipensene é a unidade de medida da qualificação das manifestações pen-

sênicas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o qualipensene; a qualipensenidade; a pensenidade reta; o holopensene 

pessoal da Pensenologia; o pensene harmônico; a agenda de autopensenização; a amparabilidade; 

a valorização dos pensenes didáticos; o impacto dos qualipensenes na vida intrafísica; o ato pen-

sênico com flexibilidade mental; os qualipensenes na otimização da interassistencialidade; os cri-

ticopensenes; a criticopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os reciclopensenes;  

a enciclopensenidade. 

 

Fatologia: a renúncia à mentalidade antievolutiva; o ato de ler nas entrelinhas; o ato de 

buscar soluções interassistenciais; a associação de ideias qualificada; a inteligência evolutiva (IE); 

a leitura e o estudo crítico ampliando os dicionários cerebrais; o avanço evolutivo; o lazer produ-

tivo auxiliando na higiene mental; os benefícios da atividade física e da reeducação alimentar para 

a saúde mental; os cons magnos próprios do CI. 

 

Parafatologia: a autovivência diária do estado vibracional (EV) profilático; a desassim 

por meio do estudo; a higienização holossomática; a mobilização básica de energias conscienciais 

(MBE); a prática do tenepessismo; as inspirações do amparador extrafísico; as projeções consci-

enciais lúcidas (PL) ampliando o autoconhecimento; o arco voltaico craniochacral desbloqueador 

de chacras encefálicos; o banho energético; o desassédio mentalsomático; o mapeamento da sina-

lética energética e parapsíquica pessoal; o paracérebro. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da atração dos afins; o princípio da holocarmalidade; 

o princípio da descrença (PD); o princípio da melhoria contínua; o princípio da precaução;  

o princípio da responsabilidade evolutiva; o princípio de o menos doente assistir ao mais doente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da programação existencial; a teoria da seriéxis; a teoria das difi-

culdades recíprocas; a teoria do descarte do imprestável; a teoria do paradigma consciencial;  

a teoria do pensene; a teoria dos Serenões; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: a técnica da assinatura pensênica; a técnica da chuveirada hidromagné-

tica; a técnica da mudança do bloco pensênico; a técnica da qualificação da intenção; a técnica 

de viver evolutivamente; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica do automonitora-

mento pensênico ininterrupto; a técnica dos autopensenes a partir da predominância no pen; 

as técnicas conscienciométricas; as técnicas consciencioterápicas. 

Voluntariologia: a priorização do voluntariado conscienciológico por décadas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da diferenciação 

pensênica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia. 

Efeitologia: o efeito dos hábitos de pensenizar, refletir e agir com discernimento. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas dos aperfeiçoamentos autopensênicos. 

Ciclologia: o ciclo realimentador do holopensene interassistencial pessoal. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio crise-desenvolvimento;  

o binômio holopensene individual–holopensene coletivo; o binômio inspiração-transpiração;  

o binômio pensenidade sadia–holopensene homeostático; o binômio rotina-progresso; o binômio 

teática-verbação. 

Interaciologia: a interação pensene-holopensene. 

Crescendologia: o crescendo pensene infantil–pensene juvenil–pensene adulto. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio autopacificação– 

–autodiscernimento–assertividade cosmoética; o trinômio Central Extrafísica de Energia (CEE)–

Central Extrafísica da Fraternidade (CEF)–Central Extrafísica da Verdade (CEV); o trinômio 

errar-corrigir-acertar; o trinômio honestidade-lealdade-transparência; o trinômio intelectuali-

dade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio recin-invéxis-recéxis. 

Polinomiologia: o polinômio autorreflexão-decisão-coragem-enfrentamento-resultado. 

Antagonismologia: o antagonismo conscin pacifista / consbel; o antagonismo tacon  

/ tares. 

Politicologia: a pensenocracia; a projeciocracia. 

Legislogia: a lei da autopensenização ininterrupta. 

Filiologia: a conscienciofilia. 

Fobiologia: a decidofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da autovitimização; a evitação da síndrome 

da indisciplina autopensênica; a refutação da síndrome da conscin eletronótica; a remissão  

da síndrome da ectopia afetiva (SEA); a ressignificação da síndrome do estrangeiro (SEST);  

a superação da síndrome da proscrastinação relativa aos trabalhos energossomáticos; o descarte 

da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); o tratamento das síndromes psicóticas. 

Mitologia: o mito autoimposto de nunca ser bom o suficiente para fazer assistência;  

o mito da aceleração evolutiva sem autodesassédio; o mito da evolução espontânea; o mito da 

falta de tempo; o mito da inspiração sem transpiração; o mito da pensenização solitária; o mito 

de a consciência não poder dominar os próprios pensenes; o mito de a gurulatria ser o caminho; 

o mito de a ignorância ser vantagem; o mito de a religiosidade ser o único meio de salvação. 

Holotecologia: a pensenoteca; a ciencioteca; a cosmogramoteca; a desassedioteca; a ex-

perimentoteca; a invexoteca; a mentalsomatoteca; a ortopensenoteca; a  recexoteca. 
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Interdisciplinologia: a Pensenologia; a Autevoluciologia; a Autodesassediologia; a Au-

todiscernimentologia; a Autolucidologia; a Autopriorologia; a Conviviologia; a Holomaturologia; 

a Interassistenciologia; a Paradireitologia; a Parageneticologia; a Parapercepciologia; a Zooconvi-

viologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertuli-

ano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autopensenevolutus; o Homo sapiens autodidacta; o Ho-

mo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo 

sapiens exemplaris; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens orthopensenicus; o Ho-

mo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: qualipensene elementar = o pensene interassistencial emitido durante  

a tenepes; qualipensene superior = o pensene produzido pelo Homo sapiens serenissimus, o Sere-

não ou a Serenona, durante tarefa assistencial reurbanizadora. 

 

Culturologia: a cultura da assunção do Curso Intermissivo (CI); a cultura da autocons-

ciencioterapia; a cultura da desperticidade; a cultura da Higiene Consciencial; a cultura da lim-

peza dos rastros pensênicos; a cultura da Reeducaciologia; a cultura da retribuição; a cultura  

da verbação cosmoética. 

 

Qualificação. O aprimoramento dos autopensenes não ocorre de modo instantâneo.  

A qualipensenidade acontece com a graduação de autesforços diários, com a melhora da ortopen-

senidade pelas pequenas mudanças cotidianas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o qualipensene, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

02. Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

03. Ato  de  pensenizar:  Autopensenologia;  Neutro. 

04. Autopensene  prioritário:  Autopensenologia;  Homeostático. 

05. Autopensenometria:  Autopensenologia;  Neutro. 

06. Autopesquisa  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

07. Binômio  assim-desassim:  Energossomatologia;  Homeostático. 

08. Extrapolacionismo  de  trafores:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09. Faxina  holopensênica  pessoal:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

10. Higiene  Consciencial:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

11. Holopensene:  Holopensenologia;  Neutro. 

12. Necessidade  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

13. Pacipensene:  Paciologia;  Homeostático. 

14. Patopensene:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

15. Ruminação  mental:  Autopensenologia;  Nosográfico. 

 

ENTRE  OS  POSSÍVEIS  EFEITOS  INTERASSISTENCIAIS   
DA  APLICAÇÃO  DOS  QUALIPENSENES  HÁ:  AMPLIAÇÃO   
DA  VISÃO  DE  CONJUNTO,  DESENVOLVIMENTO  DA  TRI-

DOTALIDADE  CONSCIENCIAL  E  DESASSEDIALIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, qualifica os autopensenes? Quais metas pesso-

ais, proexológica e seriexológica, visa com essa atividade? Quais resultados atingiu? 
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